
Caixa Econômica Federal aumenta juros da casa própria
A Caixa Econômica Federal, que detém quase 70% do crédito imobiliário no País, aumentou, pela 
segunda vez no ano, as taxas de juros das operações para financiamento de imóveis residenciais 
contratadas com recursos da poupança. As novas taxas já estão valendo para os imóveis financia-
dos desde a última segunda-feira. A instituição informou, por meio de nota, que o aumento de 0,3 
ponto porcentual nas taxas foi motivado pela alta dos juros básicos da economia - a Selic, atual-
mente em 12,75%. A última vez que o banco havia elevado os juros do crédito habitacional foi em 
janeiro, após congelamento que durou todo o ano de 2014. Na ocasião, a taxa chegou a subir 1,8 
ponto porcentual para financiamentos dentro do Sistema de Financiamento Imobiliário (SFI), que 
permite a compra de imóveis com valor acima de R$ 750 mil, para quem não for cliente do banco. 

Disputa entre Procuradoria e PF trava parte da Lava Jato
A disputa entre policiais federais e procuradores da República por protagonismo na Lava Jato parou 
parte das investigações sobre corrupção na Petrobras. Fez também o Supremo Tribunal Federal sus-
pender, a pedido do Ministério Público Federal, diligências de inquéritos envolvendo os presidentes da 
Câmara, Eduardo Cunha, e do Senado, Renan Calheiros, ambos do PMDB. Ontem, o ministro José Edu-
ardo Cardozo (Justiça) se reuniu separadamente com o diretor-geral da PF, Leandro Daiello, e com o 
procurador-geral Rodrigo Janot para tentar consenso. Os desentendimentos surgiram na abertura dos 
inquéritos, em março, e se intensificaram na última semana. Procuradores telefonaram a parlamenta-
res informando que, em vez de depor na PF, investigados poderiam optar pela sede da Procuradoria. A 
iniciativa fez Daiello pedir explicação a Janot. A PF também teria pedido diligências adicionais. 

Sob investigação, provedor da Santa Casa de SP renuncia
Após a Justiça autorizar a quebra de seus sigilos bancário e fiscal, Kalil Ro-
cha Abdalla, de 73 anos, renunciou ontem ao cargo de provedor da Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo. Em 400 anos, é a primeira vez que um 
provedor da instituição renuncia. A Santa Casa vive uma das maiores crises 
de sua história, e seus gestores estão na mira do Ministério Público Estadual 
(MPE). A irmandade teria recebido, entre 2009 e 2014, R$ 1,8 bilhão do Siste-

ma Único de Saúde (SUS) e de outros recursos públicos do Estado e do governo federal, segundo o MPE. 

● Pesquisa de emprego na indústria
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de 
fevereiro da Pesquisa Industrial Mensal de 
Emprego e Salário. No mesmo horário, sai 
o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo - 15 (IPCA-15) de abril. 

● FGV anuncia 2ª prévia do IGP-M 
A FGV informa, às 8h, os resultados da 
segunda prévia de abril do Índice Geral de 
Preços - Mercado (IGP-M). No mesmo horá-
rio, a fundação publica o Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal da segunda quadrisse-
mana para as capitais (IPC-S Capitais).  

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos anunciam, às 9h30, o 
Índice de Preços ao Consumidor (CPI) de 
março. Às 11h, a Universidade de Michigan 
divulga o Índice de Sentimento do Consumi-
dor preliminar de abril.
 
● Reuniões em Washington
Começam as reuniões do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e  do Banco Mundial em 
Washington, com a participação do ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, e do presidente do 
Banco Central, Alexandre Tombini.     

● Inflação na zona do euro
Sai nesta sexta-feira o Índice de Preços ao 
Consumidor de março da zona do euro. 
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Dólar chega a ficar abaixo de R$ 3 e Ibovespa cai 0,45%
O dólar engatou o terceiro pregão consecutivo de queda ante o real e chegou a ser 
negociado, ainda que pontualmente, abaixo de R$ 3 na tarde de ontem. A moeda norte-
americana recuou ante a maioria das demais divisas na esteira de novos indicadores 
ruins sobre a economia dos Estados Unidos. A moeda renovou algumas mínimas ante o 
real à tarde, até atingir o piso de R$ 2,9980. A partir daí, porém, a cotação atraiu com-
pradores e o dólar no mercado à vista de balcão terminou o dia com desvalorização de 
0,99%, a R$ 3,0100. Os juros futuros operaram totalmente descolados da moeda dos 
EUA e tiveram um pregão de alta consistente. Um dos vetores desse comportamento 
veio de mais um expressivo leilão de papéis prefixados do Tesouro, que acabou regis-
trando uma demanda maior por hedge e puxando as taxas futuras, sobretudo de longo 
prazo. O DI para janeiro de 2021 passou para 12,51%, de 12,40% no ajuste anterior. A 
Bovespa, por sua vez, registrou queda, em um movimento de realização de lucros. As 
ações da Petrobras deram sua fatia de contribuição para que o Ibovespa terminasse 
em baixa de 0,45%, aos 54.674,21 pontos. No exterior, os principais índices de ações 
tiveram pequeno recuo diante de alguns balanços e de indicadores norte-americanos. 
Dow Jones cedeu 0,04%, S&P 500 caiu 0,08% e Nasdaq registrou perda de 0,06%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo recorre da decisão do TCU sobre ‘pedaladas’ 
A Advocacia Geral da União (AGU) e o Banco Central vão recor-
rer hoje da decisão do Tribunal de Contas da União (TCU) que 
considerou crime as chamadas “pedaladas fiscais” (atrasos em 
pagamentos para acertar a contabilidade do governo) e deter-
minou que o cálculo das estatísticas fiscais dessas operações 
fosse refeito. O advogado-geral da União, ministro Luís Inácio 
Adams, defendeu as operações feitas no primeiro mandato 
de Dilma Rousseff e informou que entrará com embargo de declaração no TCU para revisar a 
decisão da Corte. “A Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) foi observada. O que houve no caso 
de 2014 é que vivemos situação de estresse fiscal maior, que também estressou essas dinâ-
micas de sistemática de pagamentos, mas essa sistemática em si existe há 14 anos”, disse.

Fazenda quer adotar modelo antigo de concessão ferroviária
A necessidade do ministro da Fazenda, Joaquim Levy, em nutrir os cofres públicos para garan-
tir o cumprimento da meta fiscal pode levar o governo a retomar o modelo antigo nas conces-
sões ferroviárias, no qual é cobrada uma taxa de outorga pelo direito de exploração da linha. No 
modelo vigente, lançado pela presidente Dilma Rousseff em 2011, a taxa não é cobrada - vence 
o leilão o candidato que concorde em cobrar a menor tarifa. A proposta é vista como uma mu-
dança radical no modelo de concessões para o setor ferroviário, porque praticamente joga fora 
o plano que Dilma defendia. Não há consenso entre os ministérios sobre a alteração.

Setor de serviços tem menor crescimento da série histórica
O corte de gastos de governos e empresas, principalmente com transportes, e a menor 
demanda das famílias, atingiram em cheio o setor de serviços. A receita nominal do setor 
cresceu apenas 0,8% em fevereiro sobre igual mês do ano passado, segundo o IBGE. É o me-
nor crescimento registrado desde o início da série histórica, em janeiro de 2012. No primeiro 
mês deste ano, a alta já havia sido a menor da série, com 1,8%. No acumulado em 12 meses, 
o avanço nominal do setor é de 4,7%, também o mais baixo desde o início das medições.

Decreto deve aumentar ainda  
mais a conta de luz no ano que vem
O governo prepara um decreto que tem como 
objetivo reduzir o custo de energia elétrica para 
a indústria, modificando a forma de distribuição 
dos encargos setoriais por meio da Conta de De-
senvolvimento Energético (CDE). Com a altera-
ção, os consumidores residenciais sofrerão novo 
aumento nas contas de Luz em 2016, diz o Valor 
Econômico. O decreto irá restabelecer critérios 
de rateio dessas despesas que estavam em vigor 
desde 2012, quando o governo implementou um 
polêmico plano de redução das tarifas elétricas.
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
1,32%
1,03%
0,70%

0,0951%
0,8758%

  -0,45%; vol. R$ 7,147 bi
0,6427%

 0,12443/0,12503
 0,12585/0,12654

0,52%
12,60%

R$ 3,0090/R$ 3,0100
R$ 3,1170/R$ 3,2170
R$ 3,2230/R$ 3,4430
R$ 3,1100/R$ 3,2100

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - março
IGPM-FGV - 1ª Prévia/abril
IPC-FIPE - março
TR pré (15/04)
TBF (15/04)
Ibovespa (16/04)
Poupança Nova (17/04)
CDB pré 33 dias (16/04)
CDB pré 60 dias (16/04)
CDI acumulado mês (16/04)
CDI anualizado (16/04)
Dólar Comercial (16/04)
Dólar Turismo (16/04)
Euro Turismo (16/04)
Dólar Papel SP (16/04)

País precisa de reformas ambiciosas 
para poder crescer mais, avalia FMI
A diretora-gerente do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), Christine Lagarde, apresentou ontem sua 
Agenda Global de Política para os próximos seis 
meses. O Brasil é citado três vezes no documento 
de 17 páginas: como um dos grandes emergentes 
com desempenho pior que o previsto para este 
ano, como um dos ameaçados pela instabilidade 
cambial e pela queda de preços das commodities e, 
finalmente, como um dos necessitados de reformas 
ambiciosas para ganhar produtividade e poder de 
competição. O País ganhou destaque também na 
entrevista dada pela diretora-gerente do FMI pela 
retração econômica pela qual passa neste ano.

INDICADORES FINANCEIROS
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Cartel colombiano pagou orgias 
para agentes antidrogas dos EUA
A Casa Branca se recusou ontem a apoiar a dire-
tora da agência antidrogas (DEA), Michele Leo-
nhart, após a revelação de que carteis de drogas 
colombianos bancaram orgias para agentes da 
organização. O porta-voz Josh Earnest foi vago 
ao responder se o presidente Barack Obama 
mantém a confiança no trabalho de Michele. 
“Temos, sim, preocupações em relação ao que 
tem sido reportado”, disse Earnest. Na quar-
ta-feira, um grupo bipartidário do Congresso 
afirmou ter perdido a confiança na diretora. As 
festas envolvendo agentes da DEA e traficantes 
colombianos ocorreram durante vários anos.

Porta-voz kirchnerista sugere 
que mãe de Nisman seja presa
O chefe de gabinete argentino, Aníbal Fernán-
dez, afirmou ontem que, se fosse o encarregado 
de investigar a morte de Alberto Nisman, teria 
ordenado a prisão de Sara Garfunkel, mãe do 
promotor encontrado com um tiro na cabeça em 
18 de janeiro em seu apartamento. Segundo ele, 
há sinais de que Sara está obstruindo a apura-
ção. Na terça-feira, uma pistola foi apreendida 
na casa dela. A arma, segundo Sara, lhe foi 
entregue por Nisman em 2011. “Que fazia essa 
pistola nas mãos da mãe? O que ela sabe?”, 
questionou Fernández, que levantou a hipótese 
de ela ter sumido com supostas provas.

No Dia do Exército, Dilma condecora desafetos políticos
A cerimônia pelo Dia do Exército, realizada ontem em Brasília, levou a 
presidente Dilma Rousseff a condecorar o presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) e outros “inimigos”. Dentre os 265 agraciados com a 
Ordem do Mérito Militar estavam, além de Cunha, o senador Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) e o procurador-geral da República, Rodrigo Janot. O presidente 
da Câmara impôs diversas derrotas políticas a Dilma, enquanto Caiado apoia 
abertamente seu impeachment. Janot, por sua vez, tem o partido da presi-
dente como um dos principais alvos de investigação na Operação Lava Jato. 

Gilmar Mendes diz que ‘roubo está no DNA’ de quem comete ilícitos
Citando os escândalos do mensalão e da Petrobras, que envolvem diretamente governos do PT, o 
ministro do STF Gilmar Mendes afirmou ontem em palestra que quem comete ilícitos tem o “DNA do 
roubo” e não é a alteração do sistema que inibirá atos irregulares. A declaração foi uma justificativa 
para o fato de ele estar há mais de um ano segurando uma ação que tenta proibir doações de empre-
sas a partidos e candidatos no País. “Roubaram porque tinham o DNA do roubo e não porque fizeram 
para a campanha eleitoral. Não é o modelo que vai resolver esse tipo de questão”, disse Mendes.

PT apoia Vaccari, mas deixa defesa para advogado
Ao contrário do mensalão, quando o PT saiu publicamente em defesa dos seus filiados e ex-dirigen-
tes por participação no esquema, o partido pretende virar a página o mais rapidamente possível em 
relação ao envolvimento do ex-tesoureiro João Vaccari Neto na Operação Lava Jato. Anteontem, o PT 
divulgou uma nota na qual classificou a prisão de Vaccari como indevida e manifestou solidariedade ao 
ex-tesoureiro. De acordo com a estratégia traçada pelo ex-presidente Lula e pelo presidente do parti-
do, Rui Falcão, as manifestações públicas devem parar por aí. A ordem é “tocar a vida para a frente” e 
deixar o caso nas mãos do advogado Luiz Flávio D’Urso. “Temos o governo, temos o 5º Congresso Na-
cional do PT. A vida continua”, disse o secretário nacional de organização do partido, Florisvaldo Souza. 
Internamente, a prisão do ex-tesoureiro continua repercutindo mal. Durante reunião da Executiva 
Nacional do PT, ontem, em São Paulo, dirigentes avaliaram que a ação da Lava Jato atingiu em cheio o 
partido no momento em que o PT e o governo se preparavam para reagir à crise política. Segundo um 
cardeal petista, a prisão de Vaccari “paralisou as ações” e colocou o partido novamente na defensiva.
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André Vargas exibe punho cerrado 
de novo, agora na carceragem da PF
O ex-deputado André Vargas, preso em Curi-
tiba pela Operação Lava Jato, ergueu o pu-
nho cerrado ao avistar um amigo que tentava 
visitá-lo na carceragem da PFl, de acordo 
com a Folha de S.Paulo. É o mesmo gesto 
exibido pelo então deputado federal petista 
na mesa da Câmara, em 2014, na presença 
de Joaquim Barbosa, que na época presidia 
o Supremo Tribunal Federal e relatava o 
processo do mensalão. Vargas fez referência 
a José Dirceu e José Genoino, que ergueram 
os punhos ao serem presos, em 2013. 

Aparelhamento político provoca 
perdas em fundos de estatais
O jornal O Globo revela que funcionários da 
Petrobras poderão ter de fazer contribuições 
adicionais a partir de 2017 para cobrir um 
déficit de R$ 6,2 bilhões no fundo de pensão 
da estatal, o Petros. A gestão da institui-
ção é controlada por indicados políticos do 
PT e aliados, o que prejudicou sua saúde 
financeira. A mesma situação ocorre com 
o Funcef, da Caixa Econômica Federal, e o 
Postalis, dos Correios. O Postalis já cobra 
contribuições extras dos participantes para 
aliviar um rombo de R$ 5,6 bilhões. O Funcef 
também deverá adotar a mesma medida.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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Relatório indica falhas da missão 
de paz das Nações Unidas no Haiti
Uma auditoria realizada pela ONU revela que 
a Missão de Paz no Haiti (Minustah) gastou 
milhões de dólares de forma desnecessária. O 
relatório cobre o período entre 2011 e março de 
2014, concentrando-se no segmento de trans-
porte das tropas e da missão. Uma das prin-
cipais conclusões é que a Minustah comprou 
veículos em excesso, “resultado de avaliação 
inadequada das necessidades atuais e futuras” 
da missão. O Brasil lidera a ação, mas a atual 
chefe geral é Sandra Honoré, de Trinidad e 
Tobago, a quem cabe a responsabilidade pela 
aquisição dos automóveis.
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Lagoa tem mortandade de peixes
Local das provas de remo 
e canoagem na Olimpíada 
de 2016, a Lagoa Rodrigo 
de Freitas, cartão-postal 
carioca, enfrenta há dez dias 

mais uma mortandade de peixes. Foram recolhidas 
43 toneladas de savelhas até o fim da tarde de 
ontem e a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
reconhece que a situação deverá piorar nos próxi-
mos dias. A prefeitura atribuiu a mortandade a um 
choque térmico causado por chuvas intensas e pelo 
aumento do nível do mar, que ocasionaram grande 
entrada de água na lagoa na semana passada. 

Empresário e mais seis são denunciados na Máfia do ISS
O empresário Marco Aurélio Garcia, irmão do secretário estadual da Habitação, Rodrigo Garcia, 
foi citado na mais recente denúncia da Máfia do Imposto sobre Serviços (ISS), protocolada ante-
ontem na Justiça. Marco Aurélio foi denunciado por lavagem de dinheiro em parceria com o ex-
subsecretário da Receita municipal, Ronilson Bezerra Rodrigues, apontado como líder da máfia. 
A peça criminal menciona ainda seis empresas que colaboraram com os atos de lavagem. Qua-
tro delas têm participação societária de Marco Aurélio ou de sua mulher. As outras duas são a 
Transportes Dalçoquio, empresa de logística com sede na cidade portuária de Itajaí, em Santa 
Catarina, e a empresa de metais paulista Krominox. Garcia nega participação no esquema.

Haddad pede ajuda do Exército contra dengue
A Prefeitura de São Paulo pediu ajuda ao Exército no combate à dengue. 
Em até dez dias, os 50 soldados solicitados pelo prefeito Fernando 
Haddad (PT) devem estar treinados para entrar nas casas, acompanhando 
agentes de saúde. O secretário adjunto da Saúde, Paulo Puccini, afirmou 
que a Prefeitura não consegue entrar em cerca de 20% das residências. 
“Perto dos 2.500 agentes municipais, 50 militares é pouco. Mas a qualidade 
que a presença (do Exército) dá, a credibilidade que possa transmitir ao morador para abrir o 
seu lar, isso qualifica a nossa equipe.” No trabalho de combate aos focos da dengue na cidade, 
há ainda 7 mil agentes de saúde. Os soldados vão ser direcionados para os bairros com maiores 
índices de violência, onde, segundo Haddad, há resistência dos moradores em abrir a porta. 
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GERALESPORTES

Sabesp divulga índice negativo do Sistema Cantareira
Após determinação da Justiça, a Sabesp começou a divulgar ontem, em seu site, o índice 
negativo do Sistema Cantareira, que opera desde julho de 2014 exclusivamente com água do 
volume morto das represas, que fica abaixo do nível dos túneis de captação. Trata-se do tercei-
ro índice diferente que mede o nível do manancial em crise. Neste caso, toda água do volume 
morto usada e ainda não recuperada, 91,9 bilhões de litros, é considerada negativa, porque fica 
abaixo do nível zero operacional. Por esse método, o nível do Cantareira ontem era de -9,4%.

DESTAQUES DA IMPRENSA

São Paulo tem mais de uma 
morte por dengue por dia 
A epidemia de dengue no Estado de 
São Paulo tem provocado, em média, 
mais de uma morte por dia, de acordo 
com levantamento realizado pela Folha 
de S.Paulo. O jornal destaca que são 
ao menos 122 óbitos em 60 dos 645 
municípios paulistas - o maior número 
em quatro anos e um dos mais altos da 
série histórica do Ministério da Saúde. O 
pico da doença deve ocorrer entre o fim 
de abril e o começo de maio, devido ao 
clima e à sazonalidade do mosquito.

Corinthians empata e garante vaga
Com o empate por 0 a 0 com o San Lorenzo, 
ontem, no Itaquerão, o Corinthians chegou aos 13 
pontos e garantiu a primeira colocação do Grupo 2 
e a classificação para as oitavas de final da Copa 
Libertadores com uma rodada de antecedência. 
A partida marcou o novo recorde de público do 
Itaquerão, com 41.107 torcedores, além de renda 
de R$ 3.329.516,50. Na próxima quarta-feira, no 
Morumbi, o Alvinegro enfrenta o São Paulo e, 
se vencer, pode eliminar o rival da Libertadores. 
Antes, porém, a equipe tem o Palmeiras pela 
frente. No domingo, novamente no Itaquerão, as 
duas equipes fazem jogo único e eliminatório pela 
semifinal do Campeonato Paulista. 

Federer e Wawrinka são eliminados
Os dois finalistas do ano passado foram eliminados 
ontem do ATP de Montecarlo. Stanislas Wawrinka, 
que defendia o título, perdeu para Grigor Dimitrov por 
6/1 e 6/2. E Roger Federer foi batido pelo francês Gael 
Monfils por 6/4 e 7/6. Monfils e Dimitrov se enfren-
tarão hoje por uma vaga nas semifinais. “É apenas o 
começo da temporada em quadras de saibro, ainda 
vai levar um tempo para eu me sentir cômodo”, disse 
Federer. O suíço sempre tem dificuldade nesse piso. 
Dos seus 17 títulos de Grand Slam, apenas um foi em 
Roland Garros. Se a quadra lenta é um tormento para 
Federer, para Rafael Nadal é o paraíso. Ele deu ontem 
mais um passo rumo à nona conquista em Montecar-
lo ao superar John Isner por 7/6, 4/6 e 6/3.

Corregedoria vai investigar 
agressão a travesti em DP
A corregedoria da Polícia Civil abriu inquérito 
para investigar o caso da travesti Verônica 
Bolina, de 25 anos, fotografada com o rosto 
desfigurado e com os seios à mostra no 
2º Distrito Policial (Bom Retiro), na região 
central da capital paulista, onde foi presa na 
última sexta-feira. As imagens que expõem 
Verônica com várias marcas de agressões 
no rosto e com o cabelo curto causaram 
comoção nas redes sociais e ativistas LGBT 
lançaram a campanha #somostodasVerô-
nica. Ela é acusada de morder e arrancar 
parte da orelha de um carcereiro. 
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